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Cada um de nós deve estar preocupado em desenvolver sempre, em valorizar-se pela prática do amor, pela conquista do conhecimento, assim como pela capacidade de ação e grandeza da reflexão.

Esses são os fatores que conduzem sempre a evolução, e, esta parece ser a imposição de um Universo que se transforma, a cada momento, em constantes modificações.

O progresso do conhecimento é um benefício que a humanidade recebe, pois, a visão se amplia na medida em que observamos e pensamos sobre as razões das coisas.

O século que se passou, comparado com toda  história da humanidade, foi dos que mais apresentou significativas mudanças.

É óbvio que tudo é fruto de uma sedimentação de esforços, de pensadores que não se conformaram em aceitar apenas o que viam, o que receberam de herança cultural, mas, que procuraram compreender “porque existiam”.

A cada momento, nos dias que correm, nos surpreendemos com novas conquistas e o mundo que hoje vivemos já não é mais aquele de nossos pais e, certamente, não será, para nossos netos, o que nossos filhos encontraram.

A cada descoberta, todavia, novas interrogações se acrescentam e o homem continua a perseguir a solução das incógnitas.

Em novembro de 2003 se descobriu mais um planeta ao qual se atribuiu o nome Sedna (uma deusa da mitologia dos esquimós).

Vermelho como Marte, o mais distante (além de Plutão) e o menor (cerca de 1.200 quilômetros de diâmetro).

Admite-se seja o mais escuro dos planetas, com um giro lento em torno de seu eixo (cerca de 20 dias para completar a rotação), possuindo, segundo se supõe, um satélite.

Pela foto que se publicou de tal corpo celeste pode-se perceber que tem relevos como a Terra, uma coloração semelhante a do planeta Marte, embora pálida, em face da parca luz que deve receber.

Não há dúvida que tal descoberta deve-se à qualidade dos aparelhamentos que hoje dispomos, a tecnologia que se conquistou e aos progressos da Astrofísica.

Quem lê Camões, todavia, pode avaliar o quanto se prosperou nesse particular, pois na época do ilustre poeta lusitano que tanto dignificou a literatura de nosso idioma, a concepção que ele tinha do Universo era ainda a geocentrista, ou seja, a que admitia a Terra como centro do Universo.

Progredimos, sim, e, muito, mas, ainda em nós vive a dúvida sobre a “razão essencial” de tudo isso, ou seja, “para que tantos corpos, tantas energias”, qual a finalidade de tudo o que gravita, explode, agrega, desagrega, em suma, se movimenta nesses espaços cujos limites e tempos não conhecemos.

A indagação, a busca das razões, essa vontade de saber mais, é exatamente o que glorifica a inteligência, esta que é a suprema das energias, segundo o que acreditamos.

Não podemos sequer supor o que ainda se descobrirá, mas, na verdade, tudo isso representa apenas um encontro com o que existe, porque o homem não é autor de nenhuma verdade, apenas consegue percebê-la quando se esforça para isto e tem a mão da sorte a ajudá-lo.

O fato, todavia, de muito haver a conquistar só deve estimular a quem deveras admite a simples realidade, ou seja, a de que somos uma infinitésima parte da grande energia que a tudo formou e criou.

Ou seja, a consciência do universal deve começar por sentir-se universal, coisa sobre a qual que nem todos raciocinam, quando encasulados pelo egoísmo, pelo comodismo de não querer pensar, pela omissão perante tantas maravilhas que nos foram legadas para serem percebidas e vividas.

Essa razão pela qual muitos passam pela vida, sem que a vida passe por eles.

